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O PROFESSOR FRENTE À PROBLEMÁTICA EDUCA-
C I O N A L D E NOSSOS TEMPOS 
Ne l l y Novaes Coelho 
A inquietude que, em nossos dias, atinge todos os setores 
educacionais, em busca de novas soluções para novos proble-
mas, evidencia-se amplamente na abundante l i t e ra tura atual 
acerca das questões pedagógicas e nos freqüentes Congressos, 
onde se reúnem educadores de quase todas as partes do m u n -
do. Toda essa ansiedade reformista que se v em registrando, 
com maior intensidade, desde f ins do século X I X , mostra cla-
ramente o esforço de adaptação do Homem às novas real ida-
des de u m mundo que parece mudar a cada instante. 
Estaríamos, assim, v ivendo uma época de exceção? Uma 
época em que pela p r ime i ra vez surgem reivindicações de re-
formas básicas para a Educação? Evidentemente que não . . . 
Embora cada época ju l gue que ela v i ve u m período de supe-
ração de valores, a verdade é que se lançarmos u m olhar à 
história veremos que desde os tempos mais longínquos se vêm 
registrando reformas extraordinárias no setor educativo. Re-
formas que surgem sempre em momentos de crise, de trans-
formações político-econômico-social e técnica. 
O caráter histórico da condição humana condena, inape-
làvelmente, o Homem a ser escravo de "seu tempo" e dessa 
imposição bro tam problemas que, se em certas épocas são fa-
ci lmente contornados em outras se colocam angustiosamente 
entre o Homem e aquela realidade que êle desejaria a t ing i r 
para realizar-se, segundo u m ideal pré-estabelecido pela " sua " 
sociedade. 
E ' precisamente nesse momento problemático de crise dos 
padrões ideais, que nasce a necessidade de repensar todos os 
valores, revistar todo o legado de realizações herdade do pas-
sado da humanidade. 
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Funcionando como u m imenso " radar " , o pensamento pe-
dagógico va i captando as mais tênues e longínquas "ondas" 
desconhecidas e pr inc ip ia a fermentar na procura do novo " r u -
mo certo" que deve oferecer ao homem. A Educação é a base 
de formação do homem e sobre ela pesa a enorme responsa-
bi l idade de estabelecer aos alicerces e objetivos cul tura is a f i m 
de que as novas gerações possam alçar-se do "por quê?" e do 
"para onde" vão e, com passo f i rme, "s intonizado" com o mo-
mento e o c l ima em que v ivem, possam desenvolver integra l -
mente suas qualidades potentes, subl imar suas tendências ne-
gativas e estarem, enf im, em condições de atuarem v i ta lmen-
te, projetados para o fu tu ro . 
Acompanhando, mesmo em rápido vôo, as l inhas gerais 
que precederam ou se apresentaram paralelas aos movimentos 
reformadores educacionais, através do tempo e do espaço, po-
demos perceber que, pelo menos, duas constantes se destacam 
em meio à complexidade dos acontecimentos: de u m lado uma 
profunda transformação político-social e de outro determina-
do aperfeiçoamento técnico l igado aos meios de difusão do 
pensamento. Assim, desde as l inhas mestras da Educação gre-
ga, através dos Sofistas, de Sócrates, Aristófanes, Platão, A r i s -
tóteles e passando pelos romanos, pelas conquistas culturais da 
Idade Média com suas Universidades e seus Copistas, pela Re-
nascença e chegando até os nossos dias comprovamos fac i lmen-
te a coincidência de acontecimentos: transformações político-
sociais-econômicas e técnicas acarretando reformas pedagógi-
cas. Reformas essas, repudiadas na época em que surg i ram, e 
que brotaram da argúcia i n t u i t i v a de certos homens superiores 
que, dotados de maior acuidade perceptiva e mesmo lutando 
contra o conservadorismo do meio, se dispuseram a analisar, sob 
outras luzes e outros pontos de enfoque, problemas humanos 
novos que já sentiam atuar sobre suas vidas, mas que ainda não 
se apresentavam delineados, delimitados, compreendidos pela 
lógica do meio social. 
São Tomás, Bacon, Erasmo, Rabeais, Montaigne, Comenius, 
Rousseau, Kerchensteiner, Pestalozzi . . . f o ram alguns daqueles 
lúcidos espíritos que marcaram indelevelmente os caminhos 
da Educação, em momentos de transição, de crise. Vivendo eles 
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novas realidades, (já sentidas, intuídas mas ainda não raciona-
lizadas), procuraram transformá-las em teoria, em realidade 
palpável, mensurável, prática e integrá-las no acervo cu l tu ra l 
da época, como valores posit ivos. Foi o que tentaram e rea-
l i zaram todos eles, pois essa é a missão eterna da Educação: 
transformar em "a to " o que só existe em "potência". 
Assim, ao nos defrontarmos hoje com o atual movimento 
reformador pedagógico, sabemos que simplesmente estamos se-
guindo uma contingência; embora talvez mais grave e premente 
do que o fo ram as das outras épocas. Não há dúvida alguma 
de que, em princípios de nosso éculos, a Educação Tradic io-
nal , que se preocupava apenas em t ransmi t i r às novas gerações 
as aquisições do passado, tanto no domínio do pensamento e 
das ciências, como no da ação e do comportamento mora l , já 
se encontrava em crise, entre u m passado suplantado e u m 
fu turo conjectural . 
Para combatê-la, o cienti f ic ismo que então se f i rmava pro-
curou reformas radicais para o ensino e as conseguiu em par-
te, através de numerosas reformas da organização do ensino 
e dos currículos. Entretanto determinado lado negativo vai-se 
conf igurar em programas escolares absurdamente sobrecarre-
gados, uma vez que a erudição mais pedante parecia ser o 
idea l . O mundo novo que nascia em f ins do século X I X esta-
va sendo transformado pela ciência e suas aplicações: o t r a -
balho científico já não era, como antes, privilégio de uma el ite 
de indivíduos que podiam dedicar-se às pesquisas e ao estudo. 
A ciência deveria ser colocada ao alcance dos jovens que 
dev iam desenvolver aquelas conquistas recentes e fascinan^ 
tes. Entretanto, o problema de renovação não fo i tão simples 
como parecera no início daquela época de verdadeira eufor ia 
científica. E m certo momento começa-se a perceber que a 
maior ia dos jovens é presa de uma insatisfação in t e rna que 
va i cu lminar na verdadeira anarquia mental e mora l que hoje 
contemplamos por toda a parte . Onde o erro? Onde as falhas 
da nova orientação? 
Pedagogos, Educadores, Professores, já há mui to , mostram-
se apreensivos diante deste fabuloso progresso técnico-cien-
tífico que está l iderando o Homem do século X X e que con-
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dicionou novas atitudes educacionais. Sente-se claramente que 
este condicionamento técnico pode conduzir-nos a u m dolo>-
roso desastre, se não nos detivermos a re f l e t i r sobre uma fór-
mula conciliatória que nossa responsabilidade de Professores 
está a ex ig i r de nós. E as indagações pa i ram no ar: como sal-
vaguardar esses valores que tanto signi f icam para a v ida con-
temporânea e ao mesmo conseguirmos manter o equilíbrio en-
tre o desenvolvimento das energias criadoras do Indivíduo e 
o avanço nivelador da Técnica, que ameaça o equilíbrio emo-
cional e mental do Homem? 
O perigo apontado está n u m paradoxo que brota nas pró-
prias raízes do fenômeno contemporâneo: todos os progressos 
técnicos, apoiados no rápido desenvolvimento científico, ten-
dem a l iber tar o homem de todas as peias inibidoras do u n i -
verso; porém necessariamente, ao orientá-lo nesse sentido, a 
Educação o prepara para a escravidão. De que maneira? E m 
que sentido? Lembremo-nos aqui de u m dos aspectos mais 
sérios da orientação educativa atual : o "indivíduo-parte-do-
con junto " . 
Na verdade, não fo i só a Técnica que revolucionou o m u n -
do e suscitou problemas; não é só ela que pesa no interrogador 
fu turo do Homem, são também as condições demográficas con-
temporâneas que, apresentando uma realidade absolutamente 
inédita, acabaram gerando a "massa": esse fenômeno social 
que se transformou em u m dos fatores mais problemáticos de 
nossa civilização. 
Obrigada pela contingência das próprias transformações 
por que vem passando, a Sociedade é obrigada a f o rmar seus 
cidadãos para que atuem em conjunto, em ação co l e t i va . . . 
Quando pensamos em termos de "massa", ou do "homem mé-
d io " , vemos que a ação isolada já não t em quase mais senti-
do em nossa época. Os artesãos já foram superados, engoli-
dos pelas monstruosas organizações i n d u s t r i a i s . . . os "peque-
nos" estão sendo absorvidos pelos " g randes " . . . Assim o i n d i -
víduo precisa ser preparado "especialmente" para determina-
da função. 
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E, inevitavelmente, surg iu a Especialização. Surg i r am os 
desdobramentos de programas dentro de novas reformas de 
ensino. Os setores mais e mais vão sendo l imitados a visões 
de menor amplidão hor izontal , mas de mu i t o maior ve r t i ca l i -
dade. Todavia as falhas cont inuam a e x i s t i r . . . Qual o educat-
dor ou professor que não se interroga ansioso e angustiado, por 
vezes, diante dessas transformações que se impõem ante as 
contingências atuais, se estamos ou não no rumo cer to? . . . Se 
solucionaremos realmente, pelo menos em sua maior parte, os 
problemas essenciais que bro tam no campo educat ivo? . . . Es-
sa "especialização" tentada, desde o início, conduzir ia realmen-
te os adolescentes àquela formação integra l do Espírito, da Per-
sonalidade que é objetivo fundamental da Educação? O u ape-
nas o capacitará para uma uni la tera l integração no meio social, 
no conjunto, onde êle deve funcionar perfeitamente? O u já es-
tará ela provocando a "esterilização"- dos espíritos? A verdade 
é que uma Educação, orientando os jovens para serem apenas 
u m efetivo e atuante "elemento do todo" , pode deparar-se com 
o grave perigo de levar esses mesmos jovens à perda da noção 
da indiv idual idade, de importância v i t a l dentro do Todo. 
Tentando n ive lar a todos, através dos processos de seleção 
tornados possíveis graças aos avanços da Biologia, da Sociolo-
gia, da Psicologia e seus Testes, a Educação atual , em certos 
momentos, corre o risco de perder de v ista o caráter sagrado 
da pessoa humana, que se torna automaticamente apenas u m 
instrumento a serviço da Sociedade. 
Assim, não acreditamos ser exagero quando af irmamos que 
o j ovem que estamos formando hoje para ser o homem de ama-
nhã, terá perdido algo de sua personalidade humana e íntegra, 
se não acharmos u m meio conci l iador. 
Seria necessário estarmos desprovidos de todo o senso de 
realidade para não sentirmos a importância do problema edu-
cativo em face deste mundo novo que nasce avassalador ante 
nossos olhos. Não é preciso ser c ienti f ic ista ou posit iv ista ou 
marx is ta para reconhecermos que o cienti f icismo e o u t i l i t a r i s -
mo domina totalmente todos o ssetores da v ida humana . E daí 
bro tam as dificuldades atuais dos educadores. . . O mi lagre dos 
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botões que, apertados, fazem j o r r a r luz, energia, força, imagens 
longínquas... essas maravi lhas da Técnica, que deslumbrar iam 
nossos antepassados como artes mágicas, integraram-se de ta l 
maneira em nossas existências que já nem nos apercebemos de 
sua real importância. 
Com tantas e tão radicais transformações em nosso mundo, 
como poderemos continuar oferecendo aos nossos jovens as mes-
mas soluções de v ida do passado? E ' verdade que isso seria 
absurdo . . . e assim, seguindo de perto as conquistas e desco-
bertas da Psicologia, da Biologia, da Sociologia e inf luenciada 
pelas aplicações práticas do progresso científico, a Pedagogia, 
em seus vários setores, assumiu em nossos dias uma dimensão 
nova. 
As profundas transformações que as recentes descobertas 
e invenções t rouxeram ao Homem não acarretaram simples-
mente vantagens ou desvantagens; mas, sobretudo, geraram 
problemas inéditos que nos obr igam a m u i t a reflexão, era meio 
a mu i ta perplexidade. Qual será o verdadeiro caminho da Edu-
cação dentro destas complexíssimas sendas atuais? E repent i -
namente nos damos conta de que, atolados em meio de uma 
profunda revolução social, econômica, política, técnica, filosó-
fica nos defrontamos com problemas antiquíssimos: procurar o 
"essencial" para o Homem, " formar- lhe o espírito", t ransmi -
t i r - lhe os valores " intelectuais e mora is " aceitos pelo grupo 
social como "certos", "essenciais "e "eficazes". Mas aqui t ro -
peçamos nas raízes do caos atua l : Quais são os "valores certos, 
essenciais e eficazes?" 
A diversidade de valores aceitos é tão grande que realmen-
te aturde. E já ouvimos de muitos professores esta angustiada 
pergunta: "Como poderemos t r ansmi t i r convictamente aos nos-
nossos alunos os valores do espírito, quando a material idade é 
o que mais se impõe, como legítima, à nossa v ida? " E, de certa 
maneira, têm razão ao descrerem de antemão da eficácia de sua 
tentat iva, pois estamos realmente presos do mais exacerbado 
mater ia l ismo. A febre econômica é a marca dominante dos nosi-
sos tempos. Há uma ânsia incontida de ganhar dinheiro, e o 
homem escraviza o próprio homem e se escraviza a si mesmo, 
— 113 — 
as mais das vezes sem saber bem por que. E isso já é f ru t o da-
quela orientação educacional nascida, podemos dizer, nas raízes 
da Revolução Indus t r i a l e da euforia científica daquela época. 
Entretanto urge modif icarmos o panorama. M a s . . . de que 
modo? 
* 
As espantosas conquistas que o Homem real izou no cam-
po da cu l tura universal com sua mecanização indust r ia l , com 
seu cinema, com os " ja tos " d iminu indo o espaço terrestre, os 
seus satélites art i f ic ia is , os foguetes interplanetários, o rádio, 
a televisão, a música estereofónica, os cérebros eletrônicos, a 
captação das radiações eletromagnéticas dos próprios seres v i -
vos, tudo isso vem comprovar de maneira ineludível e indis-
cutível que novas atitudes devem ser assumidas por nós, or ien-
tadores dos jovens, a f i m de que a adaptação destes às novas 
atividades e realidades se faça sem angústias, sem tentativas 
infrutíferas, sem indagações contínuas que pa i rem no ar sem 
resposta. 
Pelo menos o aturdimento intelectual e mora l dos nossos 
adolescentes será menor se eles puderem receber respostas sa-
tisfatórias às inúmeras e v i tais perguntas que não podem dei-
xar de fazer ao se sent irem no l i m i a r da v ida adu l ta . Este deve 
ser o papel da Educação e quando as respostas dadas passam a 
ser desacreditadas... está tudo perdido, sobrevêm o caos. En -
tão, como dar aos jovens de hoje as condições de pleno desen-
vo lv imento no setor técnico-científico prof issional reclamado pe-
las contingências da v ida contemporânea, sem abafar neles as 
outras faculdades essenciais ao desenvolvimento integra l que 
devem também e acima de tudo serem cuidadas? Como conci-
l i a r a massa enorme de conhecimentos exigidos hoje do ho-
mem comum, com suas possibilidades de assimilação real? Co-
mo preservar a educação humanística, dentro dessas comple-
xas exigências, sem sobrecarregar as mentes? 
Mui tas e graves são as indagações e para respondê-las vá-
rios setores se unem. Medicina, Psicologia, Sociologia e as 
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novas pesquisas pedagógicas procuram com novos procedimen-
tos deci frar as necessidades reais de u m "subconsciente" que 
se revelou essencial naquele ser humano, cada vez mais pres-
sionado pela enorme massa de conhecimento e continuamente 
atr i tado pelas excitações art i f ic ia is do novo universo que se 
f i r m a . 
Se nos l imi tarmos apenas à orientação técnico-profissional 
exigida pela sociedade contemporânea, sabemos que pode sobre-
v i r o violação da mente ou a destruição de sua energia cr ia-
dora. Seria o inevitável isolamento interior, a "mecanização" 
interna to ta l que destrói a verdadeira consciência humana ou 
seria a revo l ta . O homem assim deixa de ser u m indivíduo pa-
ra tomar-se u m autômato... e isso será a regressão social, a 
destruição de valores o u . . . a revolução. Entretanto, se acrescera 
tarmos aos programas a orientação humanística indispensável 
ao desenvolvimento harmonioso do espírito e da mente seria 
talvez a sobrecarga e a exaustão menta l . Contudo bem claro 
está que tanto o indivíduo intelectualizado, porém incapaz de 
ação, como o de mãos treinadas para a ação, porém de espírito 
vazio, não encontram condições interiores para o desenvolvi-
mento harmonioso de suas potências humanas. 
E é pr inc ipalmente contra esse perigo da civilização mo-
derna que se d i r i gem as reformas pedagógicas. Programas, 
Métodos, Normas, Processos de ensino têm sido sugeridos, de-
batidos, analisados, experimentados, cancelados; revelando-se 
alguns bastante satisfatórios; outros, utópicos. 
Entretanto, segundo nos parece, neste instante de crise 
educacional, de "encruz i lhada" não se t ra ta de solucionar o 
problema apenas com mudanças ou restrições de Programas, 
de Métodos ou de Regulamentos; mas fundamentalmente atra-
vés de uma modificação total nas relações do binômio e-ducan-
do-educador. 
E m u m mundo de desagregação fami l iar , resultante da 
tumultuosa condição de v ida de pais e mães obrigados ao t r a -
balho fora do lar , ou absorvidos pelo tumu l t o da v ida que 
corre, e como conseqüência crianças e adolescentes entregues 
a si mesmos, aos seus inst intos primários ou às influências ne-
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fastas de uma sociedade ar t i f i c ia l , mais do que nunca a ta-
refa do professor assume u m papel decisivo dentro da orga-
nização de ensino. 
Sabemos mu i t o bem que não estamos dizendo nada de o r i -
ginal, ao enfatizarmos o papel preponderante que t em o pro-
fessor na obra educacional. Desde os povos pr imi t i vos , aquele 
a cujo cargo estava a conservação e transmissão, aos mais j o -
vens, daqueles valores considerados padrões pela comunidade, 
imbuia-se de u m espírito sagrado e a "transmissão" era levada 
a efeito em cerimônias de iniciação, também de caráter sagra-
do. Verif icamos, pois, que vem de longe o caráter de "missão" 
que marca a profissão do professor. O que antes f icava nas 
mãos dos sacerdotes, está hoje entregue às suas. E ' êle o ins-
t rumento da conservação e transmissão daqueles valores que 
perpetuarão a existência do grupo social. 
Sem dúvida nenhuma a complexidade social contemporâ-
nea acarretou também complexos problemas à tarefa de con-
servação e transmissão de valores, uma vez que estes não são 
imutáveis e mais do que nunca estão passando por profundas 
crises de superação. O que hoje ensinamos convictamente aos 
alunos, amanhã cedo já poderá ter sido destruído pela base com 
determinada descoberta científica. Entretanto apesar desta ins-
tabi l idade dos valores atuais e desta consciência íntima de que 
tudo muda e se transforma radicalmente, dia a dia, uma coisa 
continua inalterável, embora às mais das vezes esquecida: é a 
ação decisiva e fundamental do Mestre . 
Já no século X V H , o lúcido Comenius a f i rmava: "Não se 
castigue com chicotes por causa do ensino, pois se não se apren-
de, não é senão por culpa do mestre, que ou não sabe ou não 
procura tornar dócil o a luno." E não houve até hoje nenhum 
pedagogo que não tivesse, de uma maneira ou de outra, insis-
t ido na importância dessa pedra fundamental da Educação: o 
PROFESSOR. 
Já fo i aventado por alguns eufóricos entusiastas desta nos-
sa Era Eletrônica, que dia v i r i a em que o professor seria uma 
peça "demodée" no organismo educacional, pois com o aper-
feiçoamento dos meios técnicos de transmissão de conhecimen-
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tos, como rádio, televisão, cinema, gravador, "sl ides", d iscos. . . 
só se far ia necessário u m controlador ou exib idor que, sozinho, 
poderia atender a uma centena de alunos. 
Não resta dúvida de que a escola de hoje deve lançar mão 
desses esplêndidos instrumentos de difusão que o progresso téc-
nico colocou ao seu alcance, pois eles fac i l i tam a tarefa dos pro-
fessores. Discos, f i lmes, fotografias colocam ao alcance do a lu-
no, por quantas vezes fôr preciso, (oh, a importância da " re-
petição" nos Métodos At ivos ! ) , a possibilidade de assimilação 
v isual e sonora das várias realidades que se lhe quer t ransmi t i r . 
Fi lmes que sejam elaborados com fins didáticos, nos mol -
des de determinadas séries educativas, realizadas nos E.U.A. 
por Wa l t Disney, visando o grande público, seriam de valor 
inestimável na transmissão de conhecimentos. Seja pela visão 
direta das coisas tomadas em seu ângulo mais favorável, seja 
graças à aceleração ou " ra l en t i s " da f i lmagem, terão os alunos a 
consciência nítida do crescimento das plantas, (condensado em 
minutos ) , ou a decomposição lenta de movimentos rápidos. Po-
derão ainda sentir a eliminação do fator tempo através da re-
criação do ambiente e ações do passado histórico ou ainda v i -
sualizar o mundo f u t u r o . Poderão "presenciar" as transforma-
ções geográficas por que vem passando o nosso planeta desde 
seus primórdios... En f im , há u m sem número de magníficas 
oportunidades para a utilização dos recursos audio-visuais que 
conseguem amplamente a "concretização" do ensino, preconiza-
do sempre pela Didática, recursos que va lem mais aos alunos, 
em uma hora, do que, muitas vezes, os meses de explicações pu-
ramente teórica souvidas em classe.. . 
Na verdade, a moderna Didática e os novos programas ofe-
recem já meios positivos para serem util izados no processo edu-
cativo atual , atendendo tanto quanto possível às complexas 
exigências da época. Entretanto, nenhuma dessas conquistas 
instrumentais terá valor se forem antepostas ao elemento p r i -
mord ia l , v i t a l que deve ser o núcleo do ato educativo: o aluno. 
E' por isto que insistimos na modificação que se deve proces-
sar nas relações do binômio educando-educador. 
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E' indiscutível que nas mãos do Professor poderá estar a 
chave da modificação que a juventude de hoje está exigindo 
da Escola. N a mudança que deve surg ir def ini t ivamente, o 
professor deixa de ser u m mero cumpr idor de programas e de 
horários, alguém que se agita diante de quarenta ou cinqüen-
ta cabeças alheias, perplexas ou distantes da sua ação ine f i -
caz; e passa a ser u m observador intel igente e at ivo, u m pro-
vocador e orientador de estímulos em seus alunos, para que 
o adolescente, entregue às suas mãos, sinta o conhecimento 
emanar de seu próprio íntimo, em resposta a uma curiosidade 
desperta, at iva e que não se sacia nunca. 
Antes, todavia, de tentarmos realçar as l inhas e as novas 
dimensões do Educador, na estrutura educativa atual , é indis-
pensável que não nos esqueçamos de que o nervo essencial da 
Educação é a ação de u m ser huma>io sobre out ro . Isto nos le-
va a reconhecer de imediato os l imites mútuos próprios da na-
tureza humana e a questão da simpatia ou da ant ipat ia que, 
inconscientemente, une ou separa os seres. Porém, apesar das 
questões próprias da " temperamento" , ao qual ninguém pode 
fug i r inte iramente, há uma qualidade que deve ser inerente a 
todo aquele que pretenda ser professor ou educador a capa-
cidade de adaptação, a f lex ib i l idade de espírito que o leva a 
ser aceito pelos alunos, a despeito das diferenças de tempera-
mento ou de meio social. Sem esta qualidade fundamental , 
pouca esperança pode haver de vitória na tarefa de educar. 
Assim, aqueles que egressam de uma Faculdade de F i lo -
sofia, com seu diploma de professor, devem ser alertados, des-
de logo, para a realidade da profissão que os espera: que aque-
le diploma não é senão o marco in i c ia l de uma longa e peno-
sa jornada de esforços no sentido da auto-formação e do do-
mínio de si mesmo, para conseguir aquilo que deve ser a meta 
de seu caminho: o direito de formar os seres que lhe serão 
confiados. Não impor ta que êle seja u m , entre uma dezena de 
outras professores, a l i dar com o educando: sua ação deve fa-
zer-se sentir v i va e posit iva no complexo organismo da es-
cola, e nunca procura rocultar-se ou dissolver-se em meio à 
ação dos outros. Cada ação educativa tem, por si, u m valor 
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precioso e que é só dela, sendo-lhe vedado o d ire i to de ser 
inútil. 
E' verdade que muitos e penosos são os problemas com 
que se depara o professor, a começar pelo respeito do meio 
social. Todos nós, que estamos vinculados a esta profissão, sa-
bemos mui to bem que o Professor não é valorizado socialmen-
te, à a l tura de sua elevada missão. Entretanto, se examinarmos 
mais detidamente esse processo de desvalorização social do 
magistério, percebemos que, (deixando de lado complexas cau-
sas tradicionais) , v ia de regra, são os próprios implicados no 
caso os culpados, (abstraindo-se, é evidente, muitas honrosas 
exceções). 
E isso por quê? Pelo descaso que de uma maneira geral 
mostram os professores pela própria profissão e também pelo 
desconhecimento que revelam do próprio va lor no quadro so-
cial , sem se darem conta de que são eles os responsáveis, (além 
da família), pela "formação integra l das novas gerações". 
Fala-se tanto, hoje, de "formação in t eg ra l " do indivíduo, que 
essa expressão, à força de ser repetida em vão, parece ter-se 
esvaziado de seu sentido rea l . Pois, que "integração" se pode 
esperar, quando a dezena de professores que l i dam com as cr ian-
ças ou com os adolescentes puxam-nos para lados, por vezes an-
tagônicos e contraditórios? Uma vez que esta divisão de ma-
térias entre os vários professores especializados é, hoje, indis-
pensável, necessário se torna que os mesmos tomem consciên-
cia do que isso acarreta de dispersão para o aluno e procurem 
conseguir u m maior entrosamento entre as várias orientações, 
sobrepondo-se todos eles às paixões pessoais e exclusivistas, pro-
videnciando para que predomine uma maior unidade, a f i m 
de que o aluno não seja "de formado" por uma ação dispersa, 
pseudamente educativa. 
Desse modo, acreditamos que é urgente, nesta época de 
reformas e de reivindicações de direitos, que nós, os professô>-
res, também procuremos uma tomada de consciência no sen-
t ido de se del inearem claramente os nossos deveres. Como o 
Cientista é u m persistente pesquisador da Verdade e do Pro-
gresso; como o A r t i s t a é o bur i l ador insaciável das formas que 
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melhor t raduzam sua mensagem in t e r i o r em Beleza; assim o 
Professo rdeve ser u m incansável lutador na senda que lhe 
compete por d i re i to : moldar sadia e fecundamente os homens 
do fu tu ro . 
Isto não é nada fácil, bem o sabemos, e muitas vezes já 
ouvimos de jovens professores queixas mu i t o compreensíveis: 
"O que se exige de nós, professores, é tarefa para deuses, pa-
r a seres sobrenaturais e não para cr iaturas humanas, também 
condicionadas por suas limitações e fraquezas!" Compreende-
mos perfeitamente esse amargo desabafo, em meio a momen-
tos de desânimo e de sensação de fracasso; momentos de que 
ninguém, em nenhuma profissão, está isento. Entretanto sa-
bemos que nele va i mui to de exagero. Pois, se é verdade que 
ser professor é ser-se capaz dos sacrifícios mais difíceis, (por-
que mudos, lentos ignorados, sacrifícios que exigem u m he-
roísmo silencioso), é, também, ser-se capaz de suportar com 
ânimo as imperfeições do nossos alunos, como eles muitas ve-
zes suportam as nossas, (talvez maiores! ) , é, acima de tudo, 
a certeza de exercermos uma das profissões mais belas, mais 
legítimas e úteis do Indivíduo e à Comunidade. 
Muitos , todavia, são aqueles que arrastam pela v i da a fo-
r a o peso de uma vocação errada. Tornaram-se professores 
sem bem saberem por que, ou então por não t e rem avaliado 
bem o que a profissão deles esperava. Nestes casos, não nos 
cansamos de repet ir , mais vale retroceder corajosamente do 
que persist ir no erro. Sentindo que não possui as aptidões i n -
dispensáveis ao Professor, o j o v em licenciado não deve desa-
n i m a r ou sentir-se u m fracassado: deve, antes, procurar , den-
t ro de si, aquelas aptidões "certas" e que bem aproveitadas 
farão dele u m homem realizado. Para quem cursa uma Facul-
dade de Filosofia, muitos são os caminhos profissionais que se 
abrem, não é só o magistério. E ' verdade que não é fácil m u -
dar-se de caminho, quando já chegamos à meta f i na l de u m . 
Porém neste caso é preciso coragem, e esta coragem terá i n -
f in i tas recompensas. O que não devem fazer, os que descobri-
r em em si u m desajuste de vocação, é pers ist i rem na senda er-
rada; nada mais serão do que cr iaturas insatisfeitas, i r r e a l i -
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zadas que, o que é pior, acabarão fatalmente por destruir as 
energias positivas daqueles que a si forem entregues para or ien-
tação. 
Um erro de vocação no magistério é talvez mu i to mais gra-
ve do que em outras profissões: pois o Professor l ida com a 
parte invisível do mater ia l humano a êle confiado: a mente, 
o espírito. E os crimes de mutilação ou deformação nesse se-
tor f i cam sem prova e, as mais das vezes, desconhecidos das 
próprias vítimas. 
A criança ou o adolescente, despertando para emoções no-
vas e muitas vezes r>p~turbadoras, p rocuram inst int ivamente 
no Professor u m guia, u m apoio. Assim está nas mãos dos Mes-
tres, colocando-se ao lado dos alunos e não em frente a eles, 
apontar os caminhos positivos; cuidar do desenvolvimento har-
monioso da potencialidade humana existente no ser em forma-
ção. Bem delicada é esta nossa posição de Orientadores, pois 
devemos indicar caminhos, não apenas um, o nosso, produto já 
de nossa escolha e experiência, mas os vários caminhos possí-
veis e positivos e oferecemos condições para que cada aluno 
eleja o seu, de acordo com as qualidades imanentes de sua pró-
pr ia ind iv idual idade. 
Lembremos que na tarefa de educar impõe-se sempre uma 
dupla d i re t r i z : uma, a que visa os objetivos últimos da E d u -
cação, de caráter format ivo mediato, longínquo e que procura 
i m p r i m i r na Criança ou no Adolescente de hoje a imagem in te -
gral do Homem de amanhã; outra, a instrumenta l , de caráter 
in format ivo , imediato, próximo e que em função daquela ima-
gem ideal seleciona a matéria de ensino, os métodos e técnicas 
apropriadas. 
Contudo a observação nos vem mostrando que é a esta úl-
tima que part icularmente, (e muitas vezes exclusivamente!), 
se prende grande número de professores. Evidentemente, n i n -
guém, a esta a l tura das renovações pedagógicas e didáticas, des-
conhece que há funções psíquicas que são as próprias raízes da 
existência humana: amor, ódio, alegria, curiosidade, imagina-
ção, agilidade mental , p raze r . . . funções v i ta is que, se bem apro-
veitadas e conduzidas pela Educação, poderão levar o jovem 
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à discipl ina do trabalho, à assimilação real do saber, ao do-
mínio das técnicas, à criação das artes, en f im ao encontro da 
própria ind iv idua l idade . Nada disto é desconhecido, p r i n c i -
palmente dos professores. Porém perguntamos: "Como esses 
conhecimentos são aplicados na prática? De que maneira en-
t r a m na estruturação das aulas aqueles conhecimentos das raí-
zes mais profundas da personalidade do a luno?" E sabemos 
mui to bem que, na prática, muitos são ainda os que não le-
vam nada disso em consideração em suas aulas; e pensando 
estar agindo no sentido de educar não fazem mais do que 
t ransmi t i r hábitos ou conhecimentos que não chegam a tocar 
a essência humana, a consciência do a luno. 
E' fundamental no processo de ensino que o Professor, 
por intermédio de "sua matéria", procure fazer com que os 
dons do espírito, os do caráter, os conhecimentos culturais , as 
virtudes, o senso de responsabilidade e o impulso cr iador for-
mem u m todo coeso e integrador . Não i m p o r t a m as mudan-
ças contínuas da época que atravessamos, não impor ta a d i -
versidade de valores aceitos e o caos reinante em tantos seto-
res de nossa v ida social, econômica e política. Na ação edu-
cativa há condições eternas que são inerentes à própria na tu -
reza humana. Assim, mudem os tempos, mas todo ato verda-
deiramente educativo deverá ser sempre uma incitação cons-
tante no sentido de o educando conseguir preservar e "a tua-
l i zar " a sua essência autêntica de indivíduo, a f i m de poder 
ser senhor de si mesmo e responsável consciente por seus atos, 
sem nunca correr o risco de tornar-se t i rano ou escravo, con-
forme a situação que a v ida lhe reserve. 
Toda orientação educativa que não procure at ing ir , co-
mo u m de seus objetivos fundamentais, aquela caracterização 
do indivíduo como consciência, de que falava René Huber t , 
não t em validade in t eg ra l . Pois é pelo pleno domínio da pró-
pr i a consciência que o indivíduo atinge " l a autonomia de que 
depende el império sobre si mismo, y con ello, el império so-
bre las cosas, físicas o social es." (R. Huber t — Tratado Ge-
neral de Pedagogia — Buenos Aires, 1952, p. 54). 
— 122 — 
Realmente, mu i to complexo é o processo educativo, i n f i -
nitas as sendas que se abrem à escolha da perspicácia in t e l i -
gente do Mestre. Dentre elas, entretanto, uma existe que, 
acreditamos, não deve jamais ser esquecida: a capacidade de 
fazer admirar. 
Longe de se fechar dentro das exigências do seu ensino, 
ainda que orientado pelas mais modernas técnicas didáticas, 
não deve o Professor perder de v ista o maravi lhoso sentido 
do universo e da v ida e despertar para êle a admiração de 
seus alunos. Mudem as circunstâncias políticas, econômicas ou 
técnicas, e o verdadeiro Mestre encontrará sempre ocasião de 
acender nos jovens o entusiasmo pelo conhecimento, pela rea-
lidade circundante, pelos valores positivos da v ida em contra-
posição com aqueles negativos que, em qualquer época, apa-
recem e querem se impor também. 
Entusiasmo, admiração são atitudes mentais que, uma vez 
desenvolvidas acompanharão para sempre o indivíduo e o a ju -
darão a realizar-se e a v i ve r plenamente. Não nos esqueçamos 
de que, em última análise, estamos preparando para a Vida, 
para a realização de mais u m ciclo v i t a l . Esforcemo-nos para 
que esse ciclo seja fecundo, equi l ibrado e belo; e para chegar-
mos a essa admiração e a esse entusiasmo pelo conhecimento 
vivo das coisas, u m dos caminhos mais positivos, de que dis-
pomos, é conseguirmos despertar, canalizar e educar a atenção 
do educando. Não nos esqueçamos de que V ida é seleção. As 
funções fisiológicas têm caráter seletivo: aceitam e re je i tam, 
procuram e elegem. Os pr imeiros movimentos inconscientes 
da criança, atendendo a seus instintos são logo seguidos de uma 
procura intencional e consciente; a consciência começa, de ma-
neira prodigiosa, a querer apossar-se da realidade que abarca, 
concentrando sua ação em torno das coisas que mais lhe pren-
dem a atenção. 
E' este processo natura l de seleção, em função de interesses 
v i tais ou de ideais, que deve ser aproveitado pelo Professor no 
ato educativo, não esquecendo nunca de que seu papel é ape-
nas de guia, de orientador, nunca de ditador; pois para resulta-
dos positivos, aquela seleção deve emanar de u m espírito l i v r e 
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e consciente; deve bro tar de u m querer consciente e de u m es-
forço interno em direção à ação. 
Basicamente o aprendizado é u m fenômeno da atenção; daí 
todo o va lor emprestado pela Educação Contemporânea à Mo-
tivação, que outra coisa não é senão despertar e a l imentar a 
atenção do aluno em direção daquilo que queremos ensinar-lhe. 
Notemos que em qualquer momento em que analisemos 
nossa consciência ela estará invadida por u m sem número de 
objetos, que não se prec ip i tam de roldão, confusamente, entre 
eles há uma ordem e a lgum ou alguns predominam e sobres-
saem-se, em pr ime i ro plano, como que i luminados pela nossa 
atenção. E m torno a estes g i ra nossa preocupação menta l ou 
nossas emoções. 
Podemos mesmo a f i rmar que são as direções da atenção que 
caracterizam o indivíduo. Pois no ato de atentar em algo a 
consciência f i x a e l i m i t a o objeto conforme a l i nha de suas pre-
ferências, e também faz ader ir a êle a especial f is ionomia de 
seu mundo in te r i o r e de seus interesses peculiares. Assim, 
quantas vezes, a "distração" de u m aluno não é apenas u m des-
vio de enfoque de sua atenção, dirigindo-se ela para motivos 
que lhe fa lam mais de perto do que o f r i o e estéril didatismo 
da aula a que está assistindo. 
E', pois, precisamente este o t rabalho do Professor: isolar 
os objetos nas consciências dos alunos e pro jetar sobre eles (ob>-
jetos) aquele interesse v i t a l e aquele entusiasmo que leva ao 
verdadeiro conhecimento. Desse modo, a atenção espontânea 
e dispersa da criança ou do adolescente deve ser educada no 
sentido de conseguir a t ing i r seu maior poder de fixação e con-
centração, a f i m de poder produz i r aquela capacidade de abs-
tração que impedirá a interferência de elementos estranhos às 
finalidades educativas em cada momento próprio. 
E ' neste sentido que se impõe o lento trabalho de formação 
de hábitos conquistados pelo esforço diário, pela educação v i t a l 
da atenção. A at i tude menta l e espir i tual do Professor favorece 
a disposição de espírito do aluno em direção à concentração 
em algo. Professores atentos, entusiasmados agem por suges-
tão e prendem a atenção do aluno, sem esforço. Os temas, os 
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tópicos a serem desenvolvidos devem guardar sempre que pos-
sível uma relação com a afet ividade. Nada fomenta tanto a f i -
xação da consciência em determinado objeto, como os seus pon-
tos de contato com os sentimentos. As aulas demasiadamente 
intelectualistas, que se afastam totalmente das emoções huma-
nas, arriscam-se a permanecerem distantes da verdadeira assi-
milação desejada, por se esquecerem que os conteúdos mais car-
regados de sugestões emotivas encontram uma ressonância mais 
ampla no espírito do educando. 
Vemos, assim, que u m dos mais sérios problemas que te-
mos em mãos desde o momento em que entramos em nossa 
sala de aula é a captação real da atenção das consciências que 
nos ouvem. Estar atento e ader ir conscientemente a determi-
nado setor, com o simultâneo esquecimento ou abstração de 
outros interesses. 
Educação que não se fundamente no esforço racional e 
organizado carece de poder formativo. Tudo quanto até ho-
je propic iou condições de progresso ao Homem fundamentou-
se sempre em u m trabalho lento e persistente, produto de 
uma atenção duradoura, intensa e enérgica. 
Quando conseguirmos formar no educando a capacidade 
de concentrar-se, de admirar os valores que o estudo lhe ofe-
rece, de entusiasmar-se com os aspectos novos que o avanço 
no aprendizado lhe desvenda, teremos cumprido grande parte 
da nossa tarefa: despertar o espírito de observação que, sem es-
forço, se deterá nas coisas e da superfície aparente poderá che-
gar ao essencial. 
Esse é, a nosso ver, u m dos mais valiosos f ins da Educação: 
a formação de uma consciência atenta, capaz de aprofundar-se 
e de concentrar-se com admiração e entusiasmo nos seres e nas 
coisas com que entra em contacto, e por esse caminho de conhe-
cimento ref lexivo e pesquisador da sua realidade in te r i o r e da 
realidade circundante, (por mais complexa e caótica que esta 
se apresente), chegar à etapa talvez mais preciosa de seu desen-
volv imento: a capacidade de criar. Sem o incremento do espí-
rito criador o Homem não chega à sua plena realização e a So>-
ciedade imerge na estagnação. 
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E' possível que nem todos os jovens, que por nossas mãos 
passem, sejam permeáveis às sendas da capacidade criadora, 
entretanto isso não nos desobriga de tentar a t ing i r essa última 
etapa, de ta l importância para o Homem, que Toynbee em sua 
revolucionária visão da História chegou a a f i rmar : " A quebra 
das civilizações se deve à perda desse impulso criador que no 
momento de seu nascimento e no período de desenvolvimen-
to, lhes permitirá atuar com toda a espontaneidade frente às 
circunstâncias. As civilizações se ext inguem, perdem sua ca-
pacidade de auto-determinação porque não existe o dinamis-
mo criador. 
Não permitamos que se ext inga o "d inamismo c r iador " 
de nossos jovens; a responsabilidade do Futuro está Hoje em 
nossas mãos de Mestres. Cuidemos, pois, de EDUCAR, isto é, 
revelar o Ser a si mesmo e ajudá-lo a realizar-se integra lmen-
te para si e para os outros. 
